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OBSERVAÇÔES SOBRE AS MANIFESTAÇÔES PARA REVISÂO DOS
LIMITES DA ÂREA INDIGENA APYTEREWA.PARAKANÂ (PARÂ)

Carlos Faustol
(maio de 1996)

Em decorrência do Decreto no 1775, de 8 de janeiro de 1996, foram protocoladas na
FLTNAI/DF, cinco rnanifestaçôes solicitando revisdo dos limites da A.I. Apyte-
rewa-Parakanâ, situada nos municipios de Altamira e Sâo Félix do Xingu, Parâ.
Os contestantes foram os seguintes:

a) Governo do Estado do Parâ

b) Prefeitura Municipal de Tucumâ
c) Exportadora Peracchi Ltda
d) Adâo José de Souza

e) José Ribeiro de Moraes e outros

Embora nâo tne caiba responder a essas contestaçôes, achei por bem fazer
algumas observaçôes com intuito de dirimir possiveis düvidas.

Em linhas gerais, as contestaçôes tentam sugerir que teria havido uma
ampliaçâo indevida da AI Apyterewa-Parakanâ, que passou a englobar propriedades
e posses particulares, bem como âreas de jurisdiçâo estadual. Segundo algumentam,
a FLINAI teria reconhecido inicialmente uma ârea de 2.668 km2 em 1987 e a teria
ampliado para 9.811,77 km2 em 1991.

Este entendimento, porém, é incorreto, sob os pontos de vista adminis-
üativo, juridico e antropolôgico:

l. Administrativo

Os contestantes confundern dois procedimentos administrativos inteiramente
distintos: a inîerdiçdo, cujo objetivo é tâo somente garantir a vida e o bem estar de
um grupo indigena contatado ou em processo de contato , e a delintitaçdo, baseada
em laudo antropolôgico, que reconhece a ârea de ocupaçâo tradicional de um gl'upo
indigena.

No caso da AI Apyterewa, houve uma interdiçâo inicial (Portaria 3.632187),
seguida por um estudo de identificaçâo e delimitaçào, realizado em 1988/89, com
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parecer da FLTNAI publicado no DO l0ll2l9l, e reconhecido em portaria
ministerial publicad a em 29 I 05 192.

Em nenhuma hipôtese, poltanto, houve, do ponto de vista administrativo,
ampliaçâo da Ârea Indigena. A interdiçâo é um ato necessariamente transitôrio, que

visa garantir a integridade do grupo humano e de seu tenitôrio até que este seja
reconhecido através de estudo de identificaçâo e delimitaçâo. O fato de abarcar uma
ârea maior ou menor do que aquela a ser identificada posteriormente, nâo tem
qualquer consequência legal. Tem, porém, consequências prâticas, como ocomeu no
caso em tela no qual a ârea interditada excluiu a maior parte do territôrio apyte-
rewa-parakanâ, deixando-a exposta à degradaçâo e ocupaçâo.

Em ouflas palavras, o entendimento dos contestantes nâo apenas é incorreto,
como inverte a ordem dos fatos e da histôria. A portaria de interdiçâo excluiu âreas

hadicionalmente ocupadas pelos Apyterewa-Parakanâ e imprescindiveis a sua
reproduçâo fisica e cultural, enquanto a delimitaçâo reconheceu conetamente este
territôrio.

ll. Juridico:

O mau entendimento dos contestantes em tomo dos procedimentos administrativos
do orgào tutelar resulta de uma incompreensâo do Afi. 231 da Constituiçâo Federal.
O reconhecimento administrativo das telras indigenas é urn ato secundârio, pois o
direito originârio dos indios sobre suas tenas precede a e nâo se extingüe com este
reconhecimento.

Qualquer pleito de revisâo de limites da AI Apyterewa-Parakanâ sô seria
procedente se demonstrasse com provas defîitivas que a area em questâo nâo é

territôrio indigena e, em consequência disso, que seu reconhecimento pela Uniâo
apresenta vicios de origem. Pois, ainda que tivesse ocorrido uma ampliaçâo da AI

- o que nâo é o caso - seus limites nâo podern ser contestados se estiverem de
acordo com os preceitos do Art. 231.

ll!. Antropolégico

Nenhuma das contestaçâo reivindica efetivamente que o territôrio delimitado nâo é

de ocupaçâo tradicional indigena. No entanto, como o objetivo destas consideraçôes
nâo é responder aos contestantes, mas dirimir algumas düvidas, lembrarei alguns
fatos:
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1. Ocupaçâo indlgena no inbfluvio Xingu-Bacajâ

No inicio dos anos 1970, havia três grupos tupi-guarani arredios ocupando o
inter{Iüvio Xingu-Bacajâ enhe os igarapés Ipiaçava e Sâo José (4' - 6' S) - os
Asurini, os Alaweté e os Apyterewa-Parakanâ, contatados respectivamente em
1971, 1976 e 1983 -, além dos Kayapô-Xil«'in que se localizavam ao longo da
calha do rio Bacajâ. A ârea era palco de inümeros conflitos entre esses grupos.

Os Apyterewa-Parakanâ habitavam a faixa de floresta densa entre os
igarapés Sâo José, ao sul, e o Bom Jardim, ao nofie. Nâo eram tradicionalmente
horticultores sedentârios, mas trekkers; i.e., ocupavam uma aldeia-base durante
parte do ano, onde cultivam mandioca, dedicando-se durante a outra parte à caça e

à coleta. Nos anos 1970, essa mobilidade havia chegado ao âpice. Com uma
populaçâo de cerca de 200 pessoas, circulavam pelo divisor de âgua Xingu-Bacajâ
em bandos de 40 a 70 pessoas, expandindo-se em vârias direçôes. Ao norte
exerciam pressâo sobre os fu'aweté, que viviarn entre o Ig. Bom Jardim e lpixuna, a

nordeste chegavam às terras dos Xiklin e ao sul ver-se-iam pressionados, a partir do
inicio dos anos 1980, pela expansâo da fi'onteira extrativista.

Os conflitos com outros grupos indigenas e contatos esporâdicos com
regionais durante este periodo fornecem elementos para comprovar aquilo que os
Apytererva-Parakanâ afitmatn, a saber, que ocupavarn uma ârea limitada ao sul pelo
ig. Sâo José, ao norte pelo Bom Jardim, e a leste pelas nascentes do Bacajâ.

Enumeremos alguns destes fatos, que constam de relatôrios, teses e lir,r'os
acessiveis ao pirblico:

a) em 1969, os Apyterewa-Parakanâ atacaram os Xiklin em um castanhal,
prôximo ao igarapé Carapanâ, afluente do Bacajâ. Houve represâlia e vârios
Parakanâ foram moftos ou raptados. Segundo, o antropôlogo americano W.
Fisher, em 1984 duas cativas ainda viviam enû'e os Xiklin (w.Fisher,
Dualism and its Discontents: Social Process and Village Fissioning among
the Xicrin-Kaiapo of Central Brazil. Phd Thesis. Cornell University, 1991).

b) circa 1974, os Apÿerewa-Parakanâ assaltaram a aldeia araweté KdftL
mai-hi rtpd no igarapé Ipixuna (Eduardo viveiros de Castro, From the
Enenry's Point of Viey,, Chicago: Chicago University press, 1992:313).

c) em 1976, os Apyterewa-Parakanâ atacaram a aldeia araweté Amiyili-hi
ripd, localizada no igarapé Bom Jardim, e expulsaram seus residentes que
fugiram em direçâo às margens do Xingu, onde uma equipe da FLTNAI os

enconflou em maio de 1976. No final daquele ano, os Apyterewa-Parakanâ
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voltaram a atacar, desta vez visando uma aldeia araweté no igarapé Jatobâ
(entre o Bom Jardim e o Ipixuna) (Viveiros de Castr o, ibidem, pp. 55; 313).

d) Em 21109 de 1977, os Apyterewa surgiram no ig. Ipixuna, nas redondezas
do Posto onde a FLTNAI havia aldeado os Araweté. Uma equipe dirigida pelo
sertanista Joâo Evangelista Carvalho seguiu os vestigios deixados pelo

Eupo, em direçâo ao ig. Bom Jardim, mas nâo os localizou ("Relatôrio da
Frente de Atraçâo Parakanâ, Ipixuna, 6109 a 25111177", Joâo Evangelista
Carvalho).

e) Em novembro de 1977, os Apyerewa tomaram a atacar os Xikrin no rio
Bacajâ, mas foram vitimas de uma expediçâo punitiva que os alcançou entre
as cabeceiras dos igarapés Ipixuna, Bom Jardim e rio Bacajâ. Dezesseis
Parakanâ foram moltos e nove raptados. A FLTNAI negociou a libertaçâo dos
cativos (W. Fisher, ibidenr)

0 Em 1978, equipe chefiada por Joâo Evangelista carvalho subiu o rio
Bacajâ, até a altura do rio Branco de Cima, a procura de vestigios dos
Apyterewa-Parakanâ. Nào os encontlou, porém, pois o grupo se encontrava
mais ao sul ("Relatôrio da Frente de Atraçâo Parakanâ Anapu-Bacajâ, 19105

a30/06 de 1978", Joâo Evangelista Carvalho).

g) Em 1980 e 1981, FUNAI foi comunicada sobre ataques e saques de indios
na Fazenda Cajazeira no igarapé Sâo José. os Apyterewa-Parakanâ
começavam a se sentir pressionados pela abeftura de fazendas na margem
esquerda do Sâo José e o surgimento de garirnpos na regiâo das nascentes do
Bacajâ. Vale notar que as fazendas estavam, entâo, começando a se

constituir: muitas delas, como se pode ler nos relatôrios da FUNAI, tinham
como sede apenas um "batraco de palha".

h) Em 26110 de 1982, urna equipe de topografra proveniente da Fazenda
Castanhal (vizinha da Cajazeira) foi abordada e aprisionada pelos
Apyterewa-Parakanâ no ig. Sâo José. En l2lll, a Fazenda foi saqueada
pelos indios ("Relatôrio de Viagem de Reconhecimento ao Grupo Indigena
Arredio que Atacou a Fazenda Castanhal no Igarapé Sâo José, rio Xingu",
Fiorello Parise).

i) Em funçâo destes conflitos, a FLINAI enviou uma equipe chefiada por
Fiorello Parise para a Fazenda Sâo José, localizada na margern esquerda do
igarapé de mesmo nome. Em janeiro de 1983, realizou-se o contato com um
grupo de 44 indios Apÿerewa-Parakanâ, entre o igarapé Sâo José e uln
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afluente de sua margem direita, conhecido como igarapé Cedro Çustamenîe
onde, hoje, .se loc'aliza a maior parte das invasôe.r) ("Relatôrio de Atividade
da Frente de Atraçâo Parakanâ, dezembro de 1982 a março de 1983",
Fiorello Parise. Ver mapas em anexo).

j) os Apyterewa-Parakanâ ainda nâo contatados rumaram para norte,
fugindo ao contato e à aproximaçâo das fazendas. Em fevereiro e abril de
1983, atacaram os Alaweté no ig. Ipixuna. Uma equipe chefiada por Sydney
Possuelo seguiu para o local, mas nâo conseguiu localizar o grupo
(A.C.Magalhâes, " Parakanâ" in Povo,ç Indïgenas no Brasil, Sâo paulo:

CEDI, 1985:29)

1) Em maio de 1983, os Apyterewa-Parakanâ invadiram dois garimpos entre
as cabeceiras do Bom Jardim e as nascentes do Bacajâ, tomando
espingaldas, instrumentos de metal, rede e farinha dos garimpeiros.

m) Entre junho e setembro de 1983, uma nova Frente de Atraçâo chefiada
por Sydney Possuelo partiu em direçâo às cabeceiras do ig. Bom Jardim e de
lâparu o notte, rumo às nascentes do Ipixuna. Por esta razào, nâo realizou o
contato, pois os Apyterewa-Parakanâ habitavam justamente a regiâo ao sul
do Bom Jardim, enüe suas cabeceiras e o ig. Sâo José ("Expediçâo
Parakanâ", Sydney Possuelo, l3/09/83).

n) Em novembro e dezembro de 1983, o auxiliar de sertanista Luis Moreira
realizou o contato com l0l Apyterewa-Parakanâ enûe as nascentes do ig.
Bom Jardim e o Bacajâ. Face as dificuldades de acesso e presença de
garimpos na regiâo, os indios foram transferidos pal'a o baixo curso do Bom
Jaldirn. Em março de 1984, um novo grupo de 36 Apyterewa-Parakanâ
vieram se juntar ao grupo jâ contatado.("Relatôrio do Contato, 22llll\3",
wellington Gomes Figueiredo; "Carra de Sydney Possuelo ao Diretor
Executivo da FLINAI", 02184).

2. Reproduçâo fisica e cultural dos Apyterewa-Parakanâ

Os Apyterewa-Parakanâ sâo caçadores exûemamente môveis, seletivos
(provavelmente os mais seletivos de toda a Amazônia) e especializados em animais
terrestres. Antes do contato, desprezavam a maior parte da fauna aquâtica e
arboricola, que sâo justamente as mais densas da floresta hopical. O grosso de sua

alimentaçâo protéica provinha de mamiferos e répteis, mas de forma bastante
seletiva, pois s6 consutniam sete espécies de mamiferos preferência pela
anta(Tapiru.s îerrestres), o queixada (Tayassu peccari) e o caititu (Tayassu tajact.)
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- e duas espécies de jaboti (Geochelone carbonaria e Geochelone dentiulata).
Estes animais possuem algumas particularidades comportamentais, que tem
repercussôes significativas sobre o padrâo de assentamento e rnobilidade do grupo.
Tanto jabotis como a anta tendem a ser os primeiros a desaparecer do entomo da
aldeia, por serem muito vulnerâveis à predaçâo. Os porcos selvagens, por sua vez,
sâo animais gregârios e môveis, que nâo podern representar uma fonte regular de
proteina animal para um gl'upo sedentârio. Em conclusâo, um glupo que dinja sua
dieta preferencialmente para estas caças - jaboti, anta e porcos selvagens - deve
possuir uma estratégia de subsistência bastante m6vel, com os jabotis fornecendo
uma segurança alirnentar, que tome viâvel a concentraçâo em animais de populaçâo
menos densas (como anta) ou pouco previsiveis (como os porcos).2

A manutençâo desta economia de subsistência, que tem conelatos culturais
importantes, sô é viâvel ern ten'itôrio amplo e nâo degradado. A floresta amazônica
apresenta, ao mesmo tempo, grande diversidade e baixa densidade de espécies. Nâo
hâ concentraçâo dos recursos, o que implica que um grupo humano deve percomer
uma ârea extensa para satisfazer suas necessidades de proteina animal. No caso de

caçadores seletivos como os Apyterewa-Parakanâ, esta ârea é ainda mais extensa.
Além disso, para a reposiçâo da caça, o territôrio deve cornportar regiôes raramente
predadas, âreas de refügio (bulfer zones), que permitam a reproduçâo da vida
selvagem e a rotatividade das âreas de caça.

As invasôes da AI e, em patticular, a exploraçâo madeireira têrn atingido
precisamente estas âreas, colocado em risco a reproduçâo cultural do grupo, pois ao
cerceal sua liberdade de movimento no interior do territôrio indigena e destruir o

meio necessârio ao seu bem-estar, impede a continuidade de suas atividades
produtivas, segundo seus usos, costumes e tradiçôes.

É preciso ainda considerar que, ao contrârio do que quel'em fazer crer os

argumentos dos contestantes, os Apyterewa-Parakanâ apresentam grande vitalidade
dernogrâfica, com um crescimento populacional de 40oÂ nos ültimo seis anos. Esta
taxa projetada para o futuro, significa que a populaçâo do grupo deverâ dobrar a

cada doze anos aproximadamente, e isto terâ consequências sobre a ocupaçâo do
territôrio. Se hoje hâ duas aldeias, é possivel que, em pouco mais de uma década,
haja outras duas, que terâo de ocupar par-tes diferentes do ten'itôrio para levar a

cabo suas atividades produtivas. A degradaçâo da Ârea Indigena, no entanto, poderâ
comprometer este processo de recuperaçâo demogrâfica e, consequentemente, o
futuro desta cultura indigena.

2 Com o contato, houve altcraçôes nesta dieta - com o aumento de intportância da agricultura e da pesca.
As mudanças, porém. nâo ampliaram de forma significativa. o espectro de espécies-alvo. Excel.uando-se
espécies de pei.xes antes nâo consumidas, apenas os cenideos foram incorporados à alimentaçâo.
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3. Antecedentes histôricos das contesfaçôes.

A expansâo da fi'onteira econômica ao norte do igarapé Sâo José, penetrando pelo
comedor Xingu-Bacajâ, ganhou impulso no inicio dos anos 1980 com as atividades
extrativistas. Esta expansâo se deu de modo violento e degradou uma ârea
fundamental para a sobrevivência fisica e cultural dos grupos indigenas do
interflüvio Xingu-Bacajâ, em especial dos Apyterewa-Parakanâ.

As invasôes decorrentes deste processo, cujas pontas-de-lança foram as

empresas madeireiras Peracchi e Maginco - que consüuiram uma estrada desde
Tucumâ até as nascentes do Bacajâ, invadindo ten'itôrio tradicional dos Araweté,
Apyterewa-Parakanâ e Xikrin -, criaram uma situaçâo de iminente conflito entre
indios e invasores, colocando em risco, por diversas vezes, a sobrevivência fisica
dos Apyterewa-Parakanâ.

Diante da crescente dilapidaçâo de seu territôrio, o grupo nâo ficou
impassivel Procurou defender sua posse, sem l'ecorîer a violência conha pessoa
fisica, confor:rne determinaçâo dos agentes da FLTNAI. Nâo hâ espaço aqui para
enumerar as inûrneras ocasiôes - algumas das quais presenciei que

buscaram expulsar madeireiros e garimpeiros de suas terras. Basta lernbrar o

aprisionamento de trabalhadores das madeireiras em 1988, as tomadas de assalto do
garimpo de Joâo Cai-Cai em 1993, os saques e pilhagens contra a Fazenda da
Peracchi a partir de 1992, ou os conflitos com invasores na margem direita do Sâo

José em 1996.

Ao contr'ârio, pottanto, do que afirma em sua contestaçâo, a Peracchi jamais
"exercelt posse nîansa e pacifica" sobre as temas que alega serem suas, mas
colocou e coloca em risco a integridade fisica dos Apyterewa-Parakanâ e de seus

tr abalhadores. Lembremos alguns fatos:

a) Ern abril de 1988, os Apyterewa-Parakanâ apreenderam trabalhadores a

serviço das madeireiras nas nascentes do Bom Jardim. Trazidos para a

aldeia, acabaram sendo liberados enl tl'oca de 140 redes.

b) Em maio de 1988, representantes da Peracchi e Maginco procuraram a

ADR Altamira, selando um acordo no qual se comprometeram a pagar uma
indenizaçâo aos Apyterewa-Parakanâ e suspender suas atividades. Em
l1l11/88, a Peracchi assinou termo de compromisso para o pagarnento do
equivalente monetârio de 6.480 m3 de toras de mogno aos Apyterewa-
Parakanâ.

c) A madeira continuou, porém, a ser denubada e escoada, mesmo durante
os trabalhos de cubagem para fins de indenizaçâo. Em 2\lo7lg9, o

superintendente da 4u SUER encaminhou cafia a Peracchi e Maginco, sobre
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denrincias que recebera de que as empresas continuavam a retirar madeira
das A.I. Apyterewa e Araweté.
d) Neste periodo, os Parakanâ começaram a ser pressionados pelas
madeireiras para vender o mogno de sua ârea, de forma a legitimar a

atividade ilegal das empresas. No final de 199r, Joâo Cléber que se

apresentava como funcionârio da Maginco, passou a aliciar os Parakanâ
através da distribuiçâo de "presentes". o chefe do Posto Apyterewa
denunciou o fato e foi ameaçado de morte. Os indios revoltaram-se contra a

chefia e a situaçâo se totnou insustentâvel, como fica claro no radiograma
080/eprw de 23-12-91: "informamos revolta total Comunidade com esta
Chefia motivo nâo concordarmos com tal atitude mesmos para exploraçâo de
Mogno em sua resel'va. Situaçâo estâ se tornando incontrolâvel ao ponto de

até recebelmos severas ameaças caso nâo seja feito acordo com Madeireira
citada radiograrna n' 078/Aprw de 18-12-91. Gerson Carvalho/Chefe pm

Apyterewa".
e) Apôs o acordo de 1988, a Peracchi procedeu a abertura da Fazenda Pé-de-
Mono, derrubando uma extensa ârea de mata virgem e irnplantando
benfeitorias com o objetivo de caracterizar a posse legitima da ârea. Em
novembro de 1991, o Sr. Idacir Peracchi propôs a FUNAI a assinatura de um
confiato para exploraçâo "r'acional" dos recursos florestais de âreas sob
jurisdiçâo da ADR Altanrira, em especial AIs Apyterewa, Alaweté e

Trirrcheira-Bacajâ.

0 Os Apyterewa-Parakanâ se revoltaram com a derrubada efetuada pela
Peracchi e passaram a atacff e pilhar a fazenda. Idacir Peracchi solicitou
ajuda da FLNAI, que convenceu os indios a evitarem o confionto. Por
alguns meses, dois jovens parakanâ permanecerem no local para dar
segurança aos funcionârios da Peracchi.

0 Em agosto de 1992, uma equipe da FLI-NAI, acompanhada por
funcionârios do IBAMA e agentes da Policia Federal, planejaram uma
operaçâo de fiscalizaçâo na AI Apyterewa. Antes mesmo que a operaçâo
tivesse inicio a ADR Altarnira foi procurada por Idacir Peracchi, proprietario
da empresa de mesrno nome, que jâ tinha conhecimento das açôes
planejadas. No relatôrio de Cannen Affonso e Benigno Pessoa, de lllol92,
lê-se que "o Sr. Peracchi infotmou que nâo criaria nenhum obstâculo em
desativar sua fazenda, desde que a FUNAI lhe pagasse a devida indenizaçâo
pelas suas benfeitorias" (f1.04). A operaçâo constatou a continuidade das

atividades rnadeireiras no interior da AI Apyterewa, lavrando multa confra as

empresas Perachi e Impar.

g) Esta operaçâo possibilitou a uma oNG, o Nürcleo de Direitos Indigenas,
mover Açâo Civil Püblica em 1993 contra Peracchi, Maginco e Impar por
danos causados ao meio ambiente. Em 15/01193, a juiza da 4u Vara Federal,
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Selene Maria de Almeida, concedeu liminar para suspensâo imediata das

atividades de extrativismo vegetal na AI Apyterewa.

Segundo estimativas de um estudo recente, as empresas madeireiras
retiraram, apenas em mogno, cerca de 60.000 m3 anuais das AI fu'aweté, Apyterewa
e Trincheira-Bacajâ, durante um periodo de pelo menos oito anos ("Avaliaçâo de
danos causados pela exploraçâo madeireira nas AI Alaweté, Apyterewa e

Trincheira-Bacajâ (Parâ), FLINAT-ADR CEDT, 1993).3

Além de saquear os recursos naturais, as madeireiras - em especial a

Peracchi - causaram graves dano ao meio ambiente e expuseram os Apyterewa-
Parakanâ a conflitos com os invasores. Esta situaçâo tomou-se ainda mais grave, a

partir da concessâo da liminar contra a empresa. Como forma de retaliaçâo, as

madeireiras, que conûolavam inteiramente o acesso à regiâo através da estrada,
começaram a permitir a entrada de posseiros.

As invasôes passaram a ser estimuladas pelos agentes econômicos locais. Em
nova viagem de fiscalizaçâo conjunta FTINAVIBAMA/DPF, etr. lgg4, constatou-se
a ocupaçâo recente da regiâo por colonos e fazendeiros, entre eles Joâo Alves de
Oliveira, Escrivâo do Fôrum de Tucumâ (Relatôrio de Benigno Pessoa Marques,
llll0l94). Em setembro de 1994, novos colonos forarn "assentados", desta vez pelo
INCRA, dentro da AI Apyterewa. O INCRA admitiu a invasâo, mas nâo procedeu
ao reassentamento dos posseiros fora da terra indigena.

A invasâo coordenada pol grandes interesses fez recrr.rdescer a tensâo no
local e a anirnosidade conh'a os indios. A demarcaçâo fisica da ârea foi suspensa no
inicio de 1995 por falta de segurança. O poder püblico se viu assim irnpedido de

cumprir sua obrigaçâo constitucional de demarcar a Al.

Em resumo: as açôes apresentadas pela Peracchi e pela Prefeitura de
Tucumâ sâo tentativas de legitirnar este processo de expropriaçâo das terras dos
Apyerewa-Parakanâ. A manifestaçâo da referida Prefeitura é particularmente
significativa, pois embora destituida de qualquer legitimidade juridica 

- ela sequer
é pafie, pois nâo reivindica dorninio para si, nem tem procuraçâo para fazê-lo paru
outros -, evidencia a utilizaçào de problemas sociais como anteparo à defesa de
grandes interesses por poderes locais.a

A experiência histôrica nâo nos perrnite desconhecer esta estratégia. A
invasâo de teras indigenas seruiu à expansâo da fi'onteira da sociedade nacional,
mas nâo conduziu ao equacionamento dos problemas agrârios. Ao contrârio, levou

38m 1993. o mogno era vendido a US$ 7l-5.00 rn3 no mercado internacional. com margem de lucro
calculada em cerca de 3()oÂ. i.e.. US$ 2l-1.50 ur3.
4 Apresentada conlo pleito ent favor de trezenlos e quarenta familias supostamente vivendo denLro da Ârea
Indigena, a contestaçâo se faz. acompanhar de um sugestivo urapa de retificaçâo de linrites, que iurplicaria
na reduçâo de cerca de 370.000 ha da A.l. Apytcreu,a.

I
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a seu agravamento, criando novas âreas de tensâo, reforçando uma ttadiçâo violenta
de ocupaçâo de terras e de desrespeito por direitos reconhecidos.

lV. Conclusâo

Ao se colocar os fatos em sua devida ordem e restabelecer a verdade, torna-se claro
que as contestaçôes sâo inteiramente improcedentes, pois os contestantes nâo sâo
senâo invasores tradicionais - ou supostos representantes destes - do territôrio
dos Apÿerewa-Parakanâ.

Resta aguardar agora que a lei seja cumprida, nâo apenas pela refutaçâo de
contestaçôes improcedentes, mas pela efetiva demarcaçâo e desintrusâo da A.l.
Apÿerewa. Conforme îeza o artigo 231 da Constituiçâo Federal, compete a Uniâo
demarcar, proteger e fazer respeitar todos os bens das tenas indigenas. É hora de
começar a efetivamente fazê-lo, inclusive punindo aqueles que as dilapidam ou
dilapidaram.


